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ΠΥΒΛΙΘΥΕ ΣΕΥΣ ΒΑΛΑΝ∩ΟΣ Ε ΑΤΟΣ
ΣΟΧΙΕΤℑΡΙΟΣ ΝΟ ΕΣΤΑD℘Ο Ε ΓΑΡΑΝΤΑ

ΟΣ ΜΕΛΗΟΡΕΣ ΡΕΣΥΛΤΑDΟΣ

Φοντεσ: Πορταλ �ΓοογλεΑναλψτιχσ δεζ/24;Μδιασ σοχιαισ: σεγυιδορεσ ε ινσχριτοσΕσταδο; ϑορναλ: ϖερσ⌡εσ ιmπρεσσοεδιγιταλ (πδφ), Βρασιλ ε εξτεριορ (ΒDΟ− σετ/24)

ΠΥΒΛΙΧΑ∩℘Ο ΣΙΜΥΛΤℜΝΕΑ ΝΑ
ΠΛΑΤΑΦΟΡΜΑ DΕ ΡΕΛΑ∩∏ΕΣ
ΧΟΜ ΙΝςΕΣΤΙDΟΡΕΣ

ΧΟΝΣΥΛΤΕ
ΝΟΣΣΑ ΕΘΥΙΠΕ
ΧΟΜΕΡΧΙΑΛ:
(11) 3856−2442

Ο ϖεχυλο mαισ αδmιραδο πορ λειτορεσ θυαλιφιχαδοσ ε ρεχονηεχιδο
πελο mερχαδο πυβλιχιτ〈ριο εm τοδο ο τερριτ⌠ριο ναχιοναλ.

ΑΧΕΣΣΕ Ε ΧΟΝΗΕ∩Α:

Α ΦΟΡ∩Α
DΟ ΕΣΤΑD℘Ο
+56 ΜΜ
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CÉLIA FROUFE

BRASÍLIA 

A
pós mais de duas dé­
cadas  até  seu  fecha-
mento na sexta-feira 

passada,  o  acordo  comercial  
entre o Mercosul e a União Eu-
ropeia pode ter sido arrastado, 
mas foi encerrado no momen-
to geopolítico  e geoeconômi­

co  mais  oportuno,  na  avalia-
ção  do  presidente  do  Conse-
lho  Europeu,  António  Costa.  
Também é visto por ele como 
mais  necessário  hoje  do  que  
quando foi idealizado.

“Esse acordo pode ter chega-
do tarde, mas chega no momen-
to em que mais precisamos de-
le”,  avaliou ele,  em entrevista 
ao Estadão/Broadcast. “Ele refle-
te claramente o tipo de relação 
que  ambas  as  regiões  procu-
ram reforçar: uma relação ba-
seada  em  regras  e  confiança  
mútua que, além disso, nos aju-
dará  a  navegar  o  turbulento  
contexto geopolítico global em 
que estamos e a fazer isso de 
acordo com nossos valores.”

Para o ex­premiê de Portu-
gal, o tratado envia ao mundo 
uma mensagem em defesa do 
multilateralismo, do  livre-co-

mércio e  do  diálogo,  posicio-
nando-se contra o unilateralis-
mo e as tensões. Diplomático, 
não citou o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
mas analisou que a paralisação 
da  Organização  Mundial  do  
Comércio (OMC) e tarifas uni-
laterais – incentivadas ou pro-
movidas  pelo  republicano  –  
são sintomas de que o multila-
teralismo está sob pressão.

Costa falou também sobre a 
decisão unilateral do bloco do 
Norte de criar salvaguardas a 
itens agrícolas a serem expor-
tados pelos países do Sul – te-
ma  que  ainda  gera  protestos  
de  produtores  europeus.  Ele  
garantiu que o instrumento se-
rá usado  excepcionalmente  e  
que não tem o objetivo de res-
tringir o comércio entre as par-
tes  ou  criar  barreiras.  A  UE,  

afirmou, está plenamente com-
prometida com a implementa-
ção efetiva do acordo. 

A seguir,  os principais tre-
chos da entrevista: 

Após a aprovação do acor-
do, o próximo passo é a assi-
natura  dos  documentos,  
que  está  prevista  para  o  
próximo sábado. O senhor 
pretende ir ao Paraguai?
É com muito gosto que viajarei 
para Assunção no próximo sá­
bado para participar da cerimô­
nia  de  assinatura  do  tratado  
Mercosul­União Europeia, jun-
tamente com a  presidente  da 
Comissão  Europeia,  Ursula  
von der Leyen. A ocasião mere-
ce  todo  o  empenho.  Após  25  
anos de negociações, a assina-
tura no dia 17 criará a maior zo-
na de livre­comércio do mun-

do,  um  mercado  de  mais  de  
700 milhões de consumidores, 
o que gerará enormes oportuni-
dades para os nossos cidadãos 
e para as nossas empresas.

Em  sua  manifestação  nas  
redes sociais ao anunciar o 
acordo, o senhor enfatizou 
a  importância  do  tratado  
para a  UE. Gostaria  que o 
senhor apontasse as princi-
pais vantagens para o blo-
co não apenas do ponto de 
vista econômico, mas tam-
bém geopolítico.
Sua relevância vai além do as-
pecto  puramente  econômico.  
O acordo entre a União Euro-
peia e os países do Mercosul en-
via  uma  mensagem  clara  ao  
mundo em defesa do multilate-
ralismo e do livre­comércio ba-
seado  em  regras  e  em  pa-

drões  ambientais  e  sociais  
elevados. Em defesa do diálogo 
e da cooperação, contra o unila-
teralismo e as tensões. Isso não 
é algo trivial no contexto inter-
nacional atual. O papel do pre-
sidente Lula, ao qual estamos 
especialmente gratos, foi cru-
cial para que a Comissão Euro-
peia  pudesse  fechar  o  acordo  
com os países do Mercosul e,  
se  a  União  Europeia  tivesse  
concluído seus procedimentos 
internos para aprová­lo em de-
zembro, de fato a assinatura te-
ria  ocorrido  no  Brasil.  Para  a  
União Europeia, a relação com 
o Brasil é estratégica e confio 
que possamos celebrar uma no-
va cúpula bilateral o mais rapi-
damente  possível.  Brasil  e  
União Europeia são dois gran-
des polos regionais com enor-
me  potencial  para  fortalecer  
ainda mais os laços que unem a 
Europa e a América Latina.

O Mercosul vem fechando 
outros  acordos  recente-
mente. A UE não teria mais 
vantagens se não tivesse de-
morado tanto tempo?
Esse acordo pode ter chegado 
tarde, mas chega no momento 
em que mais precisamos dele. 
O embrião desse acordo remon-
ta a um mundo que confiava na 
globalização e no livre­comér­
cio  como  algo  quase  natural.  
Hoje,  o  contexto  é  diferente:  

um mundo mais fragmentado, 
mais hostil à cooperação, onde 
o  comércio  deixou  de  ser  um  
elemento de união para se tor-
nar, muitas vezes, uma arma de 
arremesso. Por isso, esse acor-
do  é  hoje  mais  necessário  do  
que quando foi idealizado. Ele 
reflete claramente o tipo de re-
lação que ambas as regiões pro-
curam reforçar, uma relação ba-
seada em regras e confiança mú­
tua que, além disso, nos ajudará 
a navegar o turbulento contex-
to geopolítico global em que es-
tamos e a fazer isso de acordo 
com nossos valores. Num cená­
rio de mudanças e desafios, con-
tinuamos comprometidos com 
o diálogo, a construção de pon-
tes e a formação de alianças. A 
redução  de  tarifas  permitirá  
grandes  poupanças  para  cida-
dãos e empresas, abrirá novos 
mercados de exportação, forta-
lecerá a nossa competitividade 
no cenário global e permitirá re-
forçar a nossa segurança econô­
mica ao diversificarmos as nos-
sas  cadeias  logísticas  globais.  
Os  nossos  países  poderão ex-
trair enormes benefícios com a 
entrada  em  vigor  do  acordo,  
mas, insisto, o seu impacto vai 
além do campo econômico.

Quais são?
A parceria entre a União Euro-
peia e o Mercosul será uma pla-
taforma  crucial  na  promoção 

dos  nossos  valores  comuns,  
que  irá  impulsionar  o  desen-
volvimento  sustentável  e  ga-
rantir  a  proteção  ambiental,  
enquanto defendemos os direi-
tos dos trabalhadores de am-
bos  os  lados  do  Atlântico.  O  
acordo chegou tarde, mas  no  
momento geopolítico e geoe-
conômico mais oportuno.

Com o acordo, o conselho 
também  aprovou  salva-
guardas para a UE. A deci-
são é unilateral do bloco do 
Norte. Há algum risco de es-
ses  mecanismos  impedi-
rem ou se tornarem um obs-
táculo para que o pacto co-
mercial  seja  colocado  em  
prática efetivamente?

As salvaguardas adotadas pela 
União  Europeia  no  apoio  ao  
seu setor agrícola são compatí­
veis com o texto do acordo fir-
mado entre as duas partes. Elas 
existem para oferecer seguran-
ça  em  cenários  excepcionais,  
não para restringir o comércio 
ou criar barreiras indevidas. A 
União Europeia está plenamen-
te comprometida com a imple-
mentação  efetiva  do  acordo  
com  o  Mercosul.  Esperamos  
que  essas  salvaguardas  sejam  
compreendidas como um ele-
mento que fortalece – e não en-
fraquece  –  a  credibilidade  do  
pacto e a sua aplicação prática. 

Para quando o senhor acre-
dita que as primeiras conse-
quências desse tratado se-
rão  vistas?  Há  preocupa-
ções em relação à fase pos-
terior, quando será preciso 
do aval do Parlamento dos 
entes nacionais da UE?
É verdade que ainda faltam al-
guns passos, mas após 25 anos 
de  negociações  demos,  certa-
mente, o passo mais importan-
te.  A assinatura do tratado no 
dia 17 em Assunção não é o fim 
do caminho, mas marca um an-
tes e um depois. E significa que 
estaremos mais perto de ver o 
impacto  positivo  do  acordo,  
principalmente  em  relação  à  
sua parte comercial, que poderá 
entrar em vigor antes da parte 

política, que efetivamente preci-
sará da aprovação específica de 
todos os Estados-membros.

Que peso tiveram as recen-
tes ações do presidente dos 
EUA, Donald Trump, para o 
fechamento  do  acordo?  E  
como a UE, agora acossada 
pela  Rússia  e  os  EUA  ao  
mesmo tempo por causa da 
Groenlândia, dedicará seus 
recursos à defesa para as di-
mensões do projeto de inte-
gração?
O acordo com o Mercosul inse-
re-se num contexto internacio-
nal  marcado  por  profundas  
transformações, em que o siste-
ma multilateral  enfrenta desa-
fios evidentes. A paralisação da 
OMC ou o recurso a tarifas unila-
terais são sintomas de um mun-
do em que o multilateralismo es-
tá sob pressão. A União Euro-
peia tem procurado responder 
com inteligência, reforçando o 
diálogo, a cooperação e uma par-
ceria global baseada em regras. 
A União  Europeia  dispõe hoje 
de  uma  rede  com  mais  de  70  
acordos comerciais, e está a ace-
lerar  negociações  com  vários  
países e regiões, incluindo a Ín­
dia. Esta estratégia reflete uma 
clara  aposta  na  diversificação  
dos nossos laços econômicos e 
na abertura responsável ao mun-
do. A América Latina é um par-
ceiro natural e estratégico. l 

“Nossos países poderão 
extrair enormes 
benefícios com a entrada 
em vigor do acordo, mas, 
insisto, o seu impacto vai 
além do campo 
econômico”

“O acordo com o Mercosul 
insere-se num contexto de 
transformações, em que o 
sistema multilateral 
enfrenta desafios 
evidentes”

‘Acordo chega no momento 
em que mais precisamos’

ΓΟςΕΡΝΟ DΟ ΕΣΤΑDΟ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ
ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ

ΣΕΡςΙ∩Ο DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ
ΑςΙΣΟ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο Ν≡ 00943301122026
ΥΑΣΓ � ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ

ΜΟDΑΛΙDΑDΕ: ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ ΠΑΡΑ ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΕ ΠΡΕ∩ΟΣ 90437/2025
Ν≡ ΠΡΟΧΕΣΣΟ: 154.00014175/2025−25

Οβϕετο: ΓΥΙΑ DΕ ΕΝΤΥΒΑ∩℘Ο, ΧℜΝΥΛΑ ΕΝDΟΒΡΟΝΘΥΙΑΛ Ε ΟΥΤΡΟ. Τοταλ δε Ιτενσ Λιχιταδοσ:
03ιτενσ λιχιταδοσ (τρσ). ςαλορ τοταλ δα λιχιταο: Σιγιλοσο νοσ τερmοσ δο αρτιγο 24 δα Λει Φεδεραλ ν≡
14.133/2021. Dισπονιβιλιδαδε δο εδιταλ: 13/01/2026. Ηορ〈ριο: δασ 08η00 ◊σ 16η00. Ενδερεο:Αϖ. Προφ.
Λινευ Πρεστεσ, 2565; ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ ε ωωω.υσπ.βρ/λιχιταχοεσ. Λινκ δο ΠΝΧΠ 63025530000104−
1−005595/2025. Εντρεγα δασΠροποστασ: α παρτιρ δε 13/01/2026 ◊σ 08η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ.
Αβερτυρα δασ Προποστασ: 23/01/2026 ◊σ 09η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ. Φοντε: DΟΕΣΠ ε ΠΝΧΠ

Α σαβοροσα
αρτε δε
ινφορmαρ
Ο πορταλ ρεφερνχια εm γαστρονοmια

ϖαι mυιτο αλm δασ ρεχειτασ.

Τραζ νοτχιασ, τενδνχιασ, εϖεντοσ, χασεσ,

αϖαλια⌡εσ, διχασ δε ρεσταυραντεσ ε mυιτο mαισ.

Χολυνασ

ε ρεπορταγενσ

νο ϕορναλ

ιmπρεσσο

Ρενοmαδοσ

χολυνιστασ να

προγραmαο δα

Ρ〈διο Ελδοραδο

Ποδχαστ,

Wεβστοριεσ

ε Νεωσλεττερ

σεmαναλ

+ 700 mιλ

σεγυιδορεσ

+ δε 20 ΜΜ

δε παγεϖιεωσ

πορ mσ

+ δε 18 ΜΜ

δε υσυ〈ριοσ

νιχοσ πορ mσ

εσταδαο.χοm.βρ/παλαδαρ

Φοντε: Εδιτορια Παλαδαρ (ΓΑ ξ Ναϖεγγ � ϕαν�24 α ουτ�24) � Μδιασ σοχιαισ (12/11/2024)

Criação:Uma parceria:

αγρο.εσταδαο.χοm.βρ

ΧΟΝΗΕ∩ΑΟ ΠΟΡΤΑΛ ΑΓΡΟ

Ο Γρυπο Εδυχαχιοναλ Οσωαλδο Χρυζ, εm Ρεχυπεραο ϑυδιχιαλ, νοσ αυτοσ δο προχεσσο ν≡ 1112011−
77.2022.8.26.0100, εm τρmιτε περαντε α 1♠ ςαρα δε Φαλνχιασ ε Ρεχυπερα⌡εσ ϑυδιχιαισ δο Φορο Χεντραλ 
δα Χοmαρχα δε Σο Παυλο. ΧΟΝςΟΧΑ οσ χρεδορεσ θυε αινδα νο ινφορmαραm σευσ δαδοσ  βανχ〈ριοσ, 

θυε ο φααm εξχλυσιϖαmεντε παρα: ρϕ≅οσωαλδοχρυζ.βρ

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CREDORES – RECUPERAÇÃO JUDICIAL

COMUNICADO
Α Σεχρεταρια Μυνιχιπαλ δε Ινφραεστρυτυρα Υρβανα ε Οβρασ − ΣΙΥΡΒ τορνα πβλιχο θυε ρεθυερευ ◊ Σεχρεταρια 
Μυνιχιπαλ δο ςερδε ε δο Μειο Αmβιεντε − ΣςΜΑ α Λιχενα Αmβιενταλ Πρϖια − ΛΑΠ, παρα ο εmπρεενδιmεντο �Οβρασ δε 
Χοντενο δε Χηειασ να Βαχια δο Χ⌠ρρεγο ϑαχυπεϖαλ�. Προχεσσο ΣΕΙ 6022.2025/0009698−3.

INFRAESTRUTURA 

URBANA E OBRAS

António Costa

Presidente do Conselho Europeu diz que tratado 
UE-Mercosul é mensagem de defesa do livre­comércio

ENTREVISTA

AFP

Advogado, foi premiê 
português de 2015 a 
2024; preside o 
Conselho Europeu 
desde o começo 
de 2024

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ
ΧΝΠϑ Ν≡ 56.577.059/0006−06

ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΙΧΕΣΠ/ΦΦΜ 3310/2025 ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ � ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ ΙΧΕΣΠ/ ΦΦΜ ΡΧ Ν≡ 8836/2025
Α ΦΦΜ/ΙΧΕΣΠ, εντιδαδε φιλαντρ⌠πιχα πριϖαδα σεm φινσ λυχρατιϖοσ, πορ mειο δο Dεπαρταmεντο Χοντρατοσ ε Χοmπρασ, σιτυαδο να Αϖενιδα Dρ. 
Αρναλδο, 251 � Χερθυειρα Χσαρ ,  Σο Παυλο � ΣΠ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δο προχεσσο δε χοmπρα, δο τιπο �ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο ΠΟΡ ΙΤΕΜ 
ΣΟΒ DΕΜΑΝDΑ�  παρα χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα νο φορνεχιmεντο � ΦΙΟΣ ΧΙΡΥΡΓΙΧΟΣ� χυϕοσ δεταληεσ εστο δισπονϖεισ νο 
σιτε δο ΙΧΕΣΠ (ωωω.ιχεσπ.οργ.βρ), ε θυε σερ〈 ρεγιδο πελο Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ δα ΦΦΜ.

ESTADO DO CEARÁ – PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPIPOCA – AVISO DE LICITAÇÃO – 

PREGÃO Nº 26.23.01. PE – O(A) Secretaria de Infraestrutura, através do(a) seu(ua) Pregoeiro(a), 

torna público que realizará as 10h, do dia 27 de Janeiro de 2026 no Endereço Eletrônico: 

https://compras.m2atecnologia.com.br/, Pregão Nº 26.23.01. PE, Objeto: Aquisição de elevadores, 

incluindo instalação, visando garantir acesso seguro e adequado aos andares superiores dos 

prédios Pátios 3 climas e Centro Social Urbano (CSU), localizados no Município de 

Itapipoca/CE. O Edital e seus anexos, poderão ser obtidos nos Endereços Eletrônicos 

https://compras.m2atecnologia.com.br/. No Endereço: Av. Monsenhor Tabosa, Nº 2853, Madalenas. 

Itapipoca-CE, 09 de Janeiro de 2026. Cleidiana Pereira de Araujo – Pregoeiro(a).
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